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Abbas  Kiarostami  é  considerado  um  dos  cineastas  mais  importantes  do
Novo  Cinema  Iraniano,  no  qual  teve  sua  ascensão  internacional  em  meados  dos
anos  1980.  Os  estudos  sobre  sua  cinematografia  centram-se  respectivamente
entre  as  fronteiras  da  ficção  e  realidade,  muito  pelo  fato  de  que  em  suas
produções  o  diretor  use  recursos  estilísticos  neorrealistas,  com  uma  forte  base
ficcional.  A  maioria  das  obras  de  Kiarostami  possuem  um  forte  traço
autorreferencial, porém pouco aprofundado nos estudos teóricos cinematográficos.
Um olhar atento em suas produções revela que a partir dos anos 1990, a maioria
dos  personagens  do  diretor  são  homens  de  meia  idade  e  que  representam  um
determinado momento psicológico do diretor. Entretanto, Kiarostami não usa seus
personagens  apenas  e  exclusivamente  para  retratar  seus  conflitos  sobre  algo  ou
alguém, mas dá a eles possibilidade de serem sujeitos de si e não apenas objetos,
onde tem sua história contada por alguém em posição de sujeito. Ou seja, possui
uma  relação  de  alteridade  para  com estes.  O  primeiro  outro  de  Kiarostami  seria
Hossein Sabzian, protagonista de “Close-Up” (1990), uma doc-ficção que retrata o
caso  de  Sabzian,  um  homem  humilde  que  se  fez  passar  pelo  diretor  iraniano
Mohsen Makhmalbaf para uma família de classe média iraniana prometendo fazer
um  filme  sobre  eles.  Kiarostami  declarou  em  diversas  entrevistas  o  quão  se
identificava com Sabzian, pois enganava outros e também era enganado por elas,
além  do  sentimento  de  impostor  e  a  vontade  de  se  ter  um eu  idealizado,  assim
como  Sabzian.  Já  que  no  filme  percebemos  que  Sabzian  não  queria  ser
Makhmalbaf, mas sim queria se tornar o diretor, pois este era alguém influente e
importante, algo que ele não era. Ou seja, ele queria poder mudar a imagem que
tem de  si,  para  si  e  para  os  outros.  Para  esta  análise,  usamos  a  metodologia  da
Teoria dos Cineastas, no qual usamos como base entrevistas e falas do diretor, em
um diálogo com seus filmes. Os resultados ainda estão em andamento.
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